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RESUMO 

O Golfo de México tem um dos mais longos cinturões de manguezais, ocorrendo ao longo da 

costa sudoeste da Flórida. A faixa contínua dessas florestas tem uma área aproximada de 2200 

km2. Estressores naturais como furacões e tempestades, além de outros fatores de origem 

antrópica como derramamentos de petróleo ou poluição podem provocar o processo de 

“dieback” do manguezal. Esse fenômeno ocorre quando as florestas de manguezal 

experimentam uma perda no dossel que pode levar ao declínio ou morte das árvores. Os efeitos 

posteriores ao “dieback” ocasionalmente deixam uma cicatriz de degradação no manguezal. No 

último século, com o desenvolvimento urbano no sudoeste da Flórida, os efeitos negativos do 

“dieback” parecem estar ganhando perenidade. O presente estudo identificou as possíveis 

causas da permanência da degradação dos manguezais associada ao “dieback” durante as 

últimas duas décadas. Para identificar essas causas, foi utilizada a seguinte metodologia: a) 

classificação da cobertura vegetal ao longo da costa oeste da Flórida; b) identificação de pontos 

de “dieback” em imagens de satélite de alta resolução; c) análise espaço-temporal das áreas de 

“dieback” e d) modelos digitais de elevação da superfície e da altura da vegetação. Foram 

encontrados 86 pontos de “dieback” (PD) que se agruparam em 6 regiões: Crawl Key, Key 

West, Marco Island, Pine Island, Charlotte e Terra Ceia. 75% dos PD apareceram entre o 2004 

e 2007 coincidindo com a atividade de furacões. Em 2020 a área total de “dieback” no sudoeste 

da Flórida foi de 119,69 ha. Para os períodos de 2014-2016 e 2009-2011 as áreas de “dieback” 

registram valores de 116,47 e 127,89 ha respectivamente, evidenciando uma dinâmica de 

regeneração e degradação. Os modelos digitais do terreno para Pine Island e Marco Island 

mostraram mudanças na altura da planície de maré com variações entre -2 até 45 cm. Essas 

variações podem estar ligadas à: processos de sedimentação, dissolução dos carbonatos na 

planície de maré ou ao colapso da turfa associada ao solo do manguezal. As árvores de 

manguezal apresentaram uma redução em sua altura depois da passagem dos furacões, 

particularmente nos PD. Considerando os PDs que apresentaram regeneração, esse processo foi 

lento deixando uma cicatriz com exposição da planície de maré. Esse estudo revelou uma 

relação direta entre os furacões e o surgimento de “dieback”. 

Palavras-chave: degradação; lidar; manguezal; regeneração; sensoriamento remoto. 
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ABSTRACT 

The Gulf of Mexico presents one of the longest mangrove belts in southern Florida. This 

continuous mangrove strip has an approximate area of 2200 km2. Natural stressors such as 

hurricanes, storms, and other anthropogenic factors such as oil spills or pollution can trigger 

the dieback of the mangrove on the southwest coast of Florida. The dieback of the mangrove 

refers to the phenomenon where the mangrove forests experience a loss in the canopy that can 

lead to the decline or death of the trees. The effects of the dieback occasionally leave a scar of 

degradation in the mangrove forest. In the last century, with urban development in southwest 

Florida, the adverse effects of dieback seem to be gaining permanence. The present study 

identified the possible causes of the permanence of mangrove degradation associated with 

dieback over the last two decades. To identify these causes, the following methodology was 

used: a) classification of vegetation cover along the west coast of Florida, b) identification of 

dieback points in high-resolution satellite images, c) spatiotemporal analysis of dieback areas, 

and d) digital models of surface elevation and vegetation height. 86 dieback points (PD) were 

found grouped into 6 regions: Crawl Key, Key West, Marco Island, Pine Island, Charlotte, and 

Terra Ceia. 75% of the PD appeared between 2004 and 2007, coinciding with hurricane activity. 

In 2020, the total dieback area in southwest Florida was 119,69 ha. For the periods of 2014-

2016 and 2009-2011, the areas of dieback recorded values of 116,47 and 127,89 ha, 

respectively, evidencing a dynamic of regeneration and degradation. The digital terrain models 

for Pine Island and Marco Island showed changes in the height of the tidal flat with variations 

between -2 to 45 cm. These variations may be linked to sedimentation processes, dissolution of 

carbonates in the tidal flat, or peat collapse associated with the mangrove soil. The mangrove 

trees reduced their height after the passage of hurricanes, particularly in the PD. Even though 

the PD showed regeneration, this process was slow, leaving a scar exposed to the tidal flat. This 

study revealed a direct relationship between hurricanes and the appearance of dieback.  

Keywords: degradation; lidar; mangrove; regeneration; remote sensing. 

  




